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“Segue teu caminho, rega as tuas plantas, ama as tuas rosas. 
sombra de árvores alheias.”



“Ninguém 

”







“ ”





CAST (2018), Meyer, Rose e Gordon (2002), Heredero, S. H.; 

Prais, J. L. S.; Vitalino, C. R. (2022), Prais e Rosa (2016), Zerbato e Mendes(2018), 

Chiotte (2023), Cunha (2022), Meneghetti (2005), Januzzi (2004),  Mazzotta (2005) e Gil 

(2025), os quais discorrem acerca da temática sobre Educação Especial e Inclusiva, TEA, 

Formação Continuada, DUA, Práticas Pedagógicas Inclusivas, bem como sobre a 

pesquisa de campo.











Na segunda seção, intitulada “Educação Especial e Inclusiva: 

história”, são argumentados os principais marcos históricos da Educação Especial no 

Na terceira seção, abordamos o “Transtorno do Espectro Autista (TEA) na 

Educação Infantil”, suas características principais e as implicações no desenvolvimento e 





Uma folha vermelha com o gesto “eu te amo” em Libras/ASL.



“fardo” a ser “carregado”

práticas arcaicas revelam que “a

” (



“foi principalmente na Europa que os primeiros movimentos pelo atendimento 

Canadá e posteriormente para outros países, inclusive o Brasil”. 



“ mudos”



afirmam que “pode ser considerada um ato 

•

•
•

•
•
•
•



–

–

“



pelo artigo 9º da Lei Federal nº 5.692, de 1971: “Os alunos que apresentem deficiências 

normas fixadas pelos competentes Conselhos de Educação.”

“

Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério que “prevê 

” (J

–



–





– –

Educação Especial, utilizando o termo “pessoas com necessidades 
educacionais especiais”. Com o princípio de que todos devem ser acolhidos, 

o caráter de “portador” de limitações e dava ênfase ao déficit de aprendizagem. 



–

“corrigida”.





–





“

”







século XX o termo “autismo” passou a ser descrito de modo 

mais grave como “autismo” (ou “para dentro de si mesmos”), (BRITES, 

o artigo “Autistic Disturbances of Affective Contact”, no qual descreveu onze 

de “autismo”, 



O termo “espectro” indica a ampla 

• A Síndrome de Asperger que difere do autismo clássico por não 

apresentar deficiência mental, atraso na cognição, porém o indivíduo 

desenvolvem interesses particulares e rigidez de pensamento.

O autismo atípico que apresenta os comprometimentos típicos do 

autismo, porém não satisfaz os critérios para a classificação de 



Transtorno Autista, por se manifestar em idade tardia; 

• Transtorno de Rett que é proveniente de causas desconhecidas, se 

manifesta no sexo feminino e ocorre pelo desenvolvimento de múltiplos 

déficits com severo prejuízo na linguagem aliado s uma grave deficiência 

mental e psicomotora, além de eventos convulsivos.

• Transtorno Desintegrativo da Infância que representa uma regressão 

no desenvolvimento e comportamento aparentemente normais, com 

incidência de deficiência menta. Ocorre o empobrecimento e perda das 

funções de comunicação, acompanhado por desintegração do 

comportamento.  (CUNHA, 2022). 

que “na versão atual, a CID 11 une todos esses subtipos 

de Rett passa a ser LD90.4” (C



Chiote (2023, p15), “alerta que o Autismo deve ser diagnosticado com base nos aspectos 

característica universal do transtorno”.

–



• Dificuldade para iniciar e manter 
conversas.

• Dificuldade para iniciar ou responder 
uma interação social.

• Dificuldade em demonstrar e 
reconhecer corretamente as emoções.

• Isolamento social.
• Pouco contato visual.
• Expressão e compreensão 

empobrecida da linguagem corporal e 
expressão facial.

• Ausência ou dificuldade em 
estabelecer amigos ou pouco interesse 
pelos pares.

• Dificuldade em ajustar o 
comportamento aos contextos sociais.

• Dificuldade para entender ironia, 
metáforas ou piadas.

• Dificuldade em se colocar no lugar de 
outro (teoria da mente).

• Dificuldades em compartilhar 
brincadeiras imaginativas.

• Estereotipias, motoras e/ou vocais.
• Alinhar, girar ou realizar movimentos 

repetidos com objetos.
• Sofrimento ou desconforto frente às 

mudanças.
• Dificuldade com transições de 

ambientes ou atividades.
• Padrões rígidos de pensamento e 

comportamento.
• Rituais de saudação e outros contextos.
• Necessidade de fazer o mesmo 

caminho ou outros padrões de rigidez.
• Interesse extremo ou restrito a um 

assunto.
• Apego incomum a determinado objeto
• Hipo ou hiperreatividade aos estímulos 

sensoriais. Por exemplo: texturas ou 
barulhos.

• Cheirar ou manipular objetos.
• Seletividade alimentar em padrões 

atípicos (Ex. Só come alimentos na cor 
amarela).





“ ”

“

”

“no desenvolvimento das crianças

exercício da fantasia.”

que essa “imaginação em 

ação” ou “ ”

, “



, mas em razão do estímulo que promovem.”

“



“



”



“Na escola, o aluno com autismo se 

” (



“

”



De acordo com Mantoan, 2003, p. 12, a escola não pode ignorar “o que acontece 

de nossas origens de nossos valores e sentimentos”.



, que ”mesmo tendo adquirido

consegui!”(BRI



“







“

”







–

em linha horizontal. Acima delas, ao centro, está o título em letras maiúsculas: “Desenho Universal para a 
Aprendizagem”. 
de Reconhecimento. Logo abaixo, aparece a legenda: “O ‘quê?’ da aprendizagem

que o acompanha é: “O ‘como’ da aprendizagem”. 
simbolizando as Redes Afetivas. A legenda traz a frase: “O ‘porquê’ 

da aprendizagem”. 



sob a lógica do “ ”

“

” (HEREDERO, 2020, p. 1)

“uma abordagem curricular que assenta num planejamento intencional, 

2018, p. 22)”.

“

” (







, “l

”

palavra “flexibilidade”, 

“

” (



“assumem objetivos e estratégias para uma proposta didática de ensino

aula”

–

➢ Os Múltiplos Meios de Representação - enfatizam a necessidade de apresentar 

a informação por diferentes formatos, como textos, imagens, vídeos e recursos 



auditivos. Essa diversidade facilita a compreensão, pois respeita as diferenças 

cognitivas e sensoriais dos alunos,

➢ Os Múltiplos Meios de Ação e Expressão - valorizam a possibilidade de os 

estudantes demonstrarem o que aprenderam de variadas maneiras. Isso inclui o 

uso de ferramentas tecnológicas, atividades práticas, apresentações orais, entre 

outras formas que respeitam as habilidades individuais,

➢ Os Múltiplos Meios de Envolvimento - reconhecem a importância de motivar 

os estudantes, considerando seus interesses e desafios emocionais. Estratégias que 

promovem a autonomia, a relevância e o desafio adequado ao nível de cada aluno 

são fundamentais para manter o interesse e o compromisso com a aprendizagem.







título “Direitos de Aprendizagem” em letras pretas sobre uma faixa bege. Em torno desse eixo, apar

sua estrutura é “[...] capaz de guiar educadores no desenvolvimento e 

conceito central do DUA: a flexibilidade” (BETTIO; ARRUDA; SCHMIDT, 2021, p. 34



aprendizagem, com a intenção de “checar” o que o grupo construiu 

“

”. 



➢ Princípio da representação: considera uma variedade de formas de aprender 

novas habilidades e informações;

➢ Princípio da ação e expressão – permite mais flexibilidade na forma como bebês 

e crianças demonstram como compreendem; 

➢ Princípio do engajamento – proporciona mais opções para despertar a 

curiosidade e o interesse dos bebês e crianças.

Infantil (DCNEI) definem o currículo como “o conjunto de práticas que buscam articular 

biental, científico e tecnológico” (BRASIL, 2009, p. 18). 

“a

”





–

http://www.floridainclusionnetwork.com/




“

”



“

[...]”

um “

HEREDERO, 2025, p. 1).”

–



‘ ’

–



“Ninguém começa a ser professor numa certa terça

”.



Ele explica que “essa complexidade é incrementada 

”.





ser superadas por meio de um “esforço efetivo e coletivo, visando transformar as escolas 

para trabalhar com as diferenças em sala de aula” 

• Ampliar os conhecimentos na área da educação inclusiva;

• Melhorar a prática pedagógica em sala de aula;



• Por curiosidade;

• Por conta das exigências das leis.

‘ ’

81)”.

A educação inclusiva vai contra qualquer modelo de “roupa que serve para 

qualquer pessoa”



“sob a responsabilidade única da figura do professor do ensino comum, o qual precisa 

de todos”. 



“o

”.

“

2022, p. 98)”.



expressão “educação inclusiva” não

“



–

–



“o

”







, “o modo como o professor conduz o processo, mediando a 

“ ”

[…] 



➢ a criação de rotinas flexíveis e previsíveis, com apoio visual quando 

necessário; 

➢  a oferta de objetos concretos, imagens, pistas corporais, linguagem 

simples, demonstrações;

➢ a comunicação por meio de gestos, figuras de visualização, vocalizações, 

desenho, movimento, tecnologias assistivas quando cabíveis.

➢ As vivências reais com possibilidade de escolhas, desafios graduados e 

apoio socioemocional em todos os momentos.

Em vez de perguntar apenas “o que a criança não consegue fazer?”, o 

“quais barreiras estão impedindo a participação?”, “quais apoios favorecem autonomia?”, 

“que ajustes no ambiente e na proposta ampliam o acesso de todos?”.



) afirmam que “a 

do aluno em atividades futuras”









–



–

“

(P1)” “

“O

[...] (P3)” “



P6)”
“

(P1)” “

(P3)” “

(P4)” “

5)”.



“

(P1)”; “Para as crianças com TEA, a

(P2)”; “P

(P3)”; Uma

(P4); “Atividades sensoriais e 
propostas lúdicas (P9)”. “Simplificava os comandos e 
usava os hiperfocos da criança nas atividades (P10)”.
“Realizo mediações próximas. Valorizo cada tentativa e 

a sua participação.” (P1); “Tento adaptar, simplificando 
comandos, oferecendo apoio individualizado.” (P3); “O 

para desenvolver situações de aprendizagem.” (P2); 
“Promover o engajamento ativo [...] oferecendo algo que 

a.” (P7)





–

“Eu considero mais significativo uma formação 

o cotidiano real da sala de aula.” (PEI 1); 
“Formações in loco que além de apresentar os 

desenvolvida em sala de aula [...]” (PEI 2); 
“Formações voltadas para estratégias pedagógicas, 

de plano de ensino individualizado.” (PEI 4); 
“Formações práticas, que tragam atividades reais, que 
a gente possa aplicar na sala.” (PEI 8)

individual, como expressa uma das docentes: “procuro vídeos, cursos online, busco 

informações por conta própria, porque nem sempre temos esse suporte na escola” (P 2).



–

“Até o momento nunca ouvi falar sobre o tema.” (PEI 1); “Eu já 
ouvi falar, mas não sei muito a respeito.” (PEI 3); “Não conhecia 
até minha colega me apresentar.” (PEI 4); “Ainda não tenho 
conhecimento sobre o desenho universal para aprendizagem.” 

“Espero que [...] traga orientações práticas e aplicáveis ao 
cotidiano da sala de aula.” (PEI 1); “uma formação pontuada em 

relevantes” (PEI 2); “Que seja mais prática possível.” (PEI 3); 
“Adquirir práticas aplicáveis dentro da nossa realidade.” (PEI 4); 
“Tenho interesse em participar [...] entender se através dele é 
possível tornar as propostas mais inclusivas.” (PEI 6)







“Planejar para a diversidade é reconhecer que cada criança aprende de 
modo singular.”





–

se o título “Tudo sobre os habitats”. O material apresenta abas, 

os títulos “Cadeias alimentares” e “Meu minilivro do deserto”, acompanhados de imagens ilustrativas. À 







–

– –

https://view.genially.com/68c1d35539a0a0c4545fcdf3/presentation-lap-book-para-professores-de-educacao-infantil-com-abordagem-dua-de-aprendizagem-para-criancas-com-tea
https://view.genially.com/68c1d35539a0a0c4545fcdf3/presentation-lap-book-para-professores-de-educacao-infantil-com-abordagem-dua-de-aprendizagem-para-criancas-com-tea
https://view.genially.com/68c1d35539a0a0c4545fcdf3/presentation-lap-book-para-professores-de-educacao-infantil-com-abordagem-dua-de-aprendizagem-para-criancas-com-tea


–



–



–



–

classificaram o material como “Excelente” e 1 %) como “Muito bom”, não 







O “Quadro formativo 

• INSTRUMENTO Nº 1– QUADRO VISUAL
–



–

–

• INSTRUMENTO Nº 2 - CHECK-LIST

Período da proposta: _________Turma: _____________________
Nome do(a) professor(a):__________________________________________
Tema / Proposta:_________________________________________________

ANTES DE PLANEJAR – OBSERVAÇÃO DA TURMA

☐ Considerei os interesses das crianças.
☐ Observei os ritmos de participação.
☐ Identifiquei possíveis barreiras à participação.



☐ Considerei crianças com TEA ou outras especificidades.
☐ Analisei se o ambiente favorece a proposta.

DURANTE O PLANEJAMENTO – PRINCÍPIOS DO DUA

✓ Engajamento – Por que aprender?
☐ Variei estratégias para despertar o interesse das crianças.
☐ Incluí brincadeiras, jogos, música ou movimento.
☐ Ofereci escolhas simples às crianças.

✓ Representação – O que aprender?
☐ Apresentei a proposta de formas variadas.
☐ Utilizei imagens, objetos ou materiais concretos.
☐ Associei fala, gestos e demonstrações práticas.

✓ Ação e expressão – Como aprender?
☐ Permiti diferentes formas de participação.
☐ Possibilitei diferentes formas de expressão.
☐ Valorizei o brincar, o corpo e os gestos.
☐ Não exigi uma única forma de resposta para todos.

APÓS A PROPOSTA – AVALIAÇÃO E REFLEXÃO

☐ As crianças conseguiram participar da proposta.
☐ Observei diferentes formas de expressão.
☐ Identifiquei avanços e dificuldades.
☐ A proposta precisa de ajustes. Quais?
Observações:
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

• INSTRUMENTO Nº 3 - QUADRO FORMATIVO – O DUA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

“Quadro formativo – o DUA na Educação Infantil”

–



Não é a criança que “não 
acompanha” a proposta, mas é a 



Na Educação Inclusiva “o parâmetro assumido é a heterogeneidade dos alunos, 

, 2017, p. 83)”. 

•

•

•

•

•





PROPOSTA 1: VIVENCIANDO AS EMOÇÕES

Turma/Série: Pré-escola (5 anos)

Objetivo(s)/ intencionalidades

• Reconhecer e identificar diferentes emoções (alegria, tristeza, raiva, medo, 

surpresa, calma) em si e nos colegas.

• Expressar emoções de maneiras diversas, utilizando linguagem verbal, corporal e 

artística.

• Desenvolver empatia e compreensão das emoções alheias.

1º princípio - Múltiplas formas de ENGAJAMENTO: 

Roda de conversa inicial com perguntas do tipo: “Como você 

se sente hoje?” incentivando que cada criança demonstre sua emoção com gestos, 

–



2º Princípio – Múltiplas formas de REPRESENTAÇÃO: Como o conteúdo será 

apresentado aos alunos

A/o professora fará a Leitura de um livro infantil sobre emoções “O monstro da 

Cores” da autora Ana LLenas, com figuras expressivas e linguagem acessível. Enquanto 

vai lendo a história, a/o professora/o utilizará como recurso sensorial, bonecos de feltro 

representando as cores e as emoções do monstro para as crianças manusearem. Após 

apreciarem a história, as crianças assistirão ao vídeo da música “Cara de quê?”  e poderão 

fazer as expressões faciais demonstradas na canção.

Figura 17 – Obra literária “O Monstro das Cores”.

Fonte: acervo Google/ 2025



Figura 18 – Print da tela do Youtube (vídeo de música infantil “Cara de Quê?)

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=RQDerFm0EZY

3º Princípio – Múltiplas formas de AÇÃO E EXPRESSÃO: como as crianças 
poderão demonstrar o que aprenderam

- Desenho, colagem ou pintura: criar um Mural das Emoções em que serão fixados as 

expressões das crianças representando cada emoção. Essas representações podem ser 

feitas por meio de desenho, pintura ou colagem de figuras das partes do rosto. 

 - Carômetro das emoções: tirar fotos das crianças expressando as emoções, fazer as 

impressões e expor em um mural na sala de referência (Figura 20) para que possam se 

reconhecer identificando a emoção representada.

Figura 19: Carômetro das Emoções

Fonte: elaborada pela autora com uso de Inteligência Artificial (DALL·E), 2025.

- Expressão corporal: Demonstrar emoções com gestos, dança ou mímica utilizando 

vídeos ou cartazes.

-Semáforo das emoções (figura 21): Fixar um cartaz em formato de semáforo para que, 

diariamente ou no momento da chegada à escola, cada criança coloque a mão sobre o 

círculo correspondente à cor que representa a emoção que está sentindo



Figura 20 – Semáforo das Emoções

-

Fonte: Elaborada pela autora com uso de Inteligência Artificial (DALL·E), 2025.

Avaliação com base no DUA

• Observação direta das interações e participação nas atividades, considerando 

verbalização, gestos e expressões.

• Registro das produções artísticas (desenhos, pinturas, dramatizações) como forma 

de compreensão das emoções.

• Feedback positivo individualizado, reforçando a expressão autêntica de cada 

criança.

• Reconhecimento da diversidade de respostas como formas válidas de aprender e 

expressar sentimentos.

PROPOSTA 2: MEU CORPO EM MOVIMENTO (ESQUEMA CORPORAL)

Turma/Série: Educação Infantil
Objetivo(s)/ intencionalidades:

• Reconhecer e nomear partes do corpo e suas funções em situações de brincadeira 

e exploração.

• Ampliar a consciência corporal por meio de movimentos, gestos e representação 

do corpo.

• Favorecer a participação de todas as crianças, respeitando sensibilidades táteis e 

diferentes formas de comunicação.



1º Princípio – Múltiplas formas de ENGAJAMENTO: como a proposta será 
motivadora e significativa para as crianças

A professora inicia a proposta com uma brincadeira musical de movimento, 

“Cabeça, ombro, joelho e pé”, favorecendo a exploração corporal e a atenção das crianças. 

Em seguida, o/a professor/a lança o desafio: “Vamos construir um boneco do corpo 

humano?”. Para isso, organiza uma folha grande de papel no chão e convida uma criança 

a deitar-se sobre ela, servindo como referência para o contorno do corpo (figura 22). 

Após o traçado, as crianças sentam-se em roda e, de forma lúdica e colaborativa, 

completam o corpo desenhado, acrescentando detalhes como rosto, mãos, pés e roupas 

por meio de desenhos. Ao final, a professora expõe o boneco construído coletivamente, 

valorizando o resultado do processo e o caráter criativo e divertido da atividade.

Figura 21 – Construção do “boneco do corpo”

Fonte: elaborada pela autora com uso de Inteligência Artificial (DALL·E), 2025.

2º Princípio – Múltiplas formas de REPRESENTAÇÃO: como as informações serão 
apresentadas de formas diferentes:

A professora inicia a exploração do esquema corporal utilizando o boneco 

construído coletivamente, destacando e nomeando partes como cabeça, tronco, braços e 

pernas. Em seguida, distribui um quebra-cabeça do corpo de cada criança, elaborado a 

partir de fotografias previamente tiradas em tamanho A4, para que possam montar 

livremente, observando a organização e a disposição das partes do corpo. Posteriormente, 

a professora apresenta um espelho de corpo inteiro e convida cada criança a apontar e 

nomear as partes do próprio corpo (figura 23), favorecendo a percepção corporal por meio 

da observação direta e da linguagem verbal ou gestual.



Figura 22 – Explorações do esquema corporal

Fonte: elaborada pela autora com uso de Inteligência Artificial (DALL·E), 2025.

3º Princípio – Múltiplas formas de AÇÃO E EXPRESSÃO: como as crianças 

poderão participar e demonstrar o que aprenderam:

• Modelagem do boneco: utilizando materiais alternativos (argila, massa macia, 

areia cinética ou massinha), sem obrigatoriedade de um único material, 

respeitando preferências e sensibilidades táteis

• Nomeação das partes do corpo: construídas, com apoio da fala, de gestos ou do 

apontar, ampliando o vocabulário corporal.

• Utilização de plaquinhas com os nomes das partes do corpo: favorecendo a 

visualização da escrita e a associação entre palavra e representação corporal

• Produção de desenhos e modelagem com massinha do próprio corpo: nos 

quais as crianças representam o esquema corporal conforme sua compreensão, 

evidenciando o nível de detalhamento que conseguem expressar.

Figura 23 – Representações do esquema corporal

Fonte: elaborada pela autora com uso de Inteligência Artificial (DALL·E), 2025.



➢ Avaliação (com base no DUA)

• Observação do envolvimento, da participação e das formas de interação com a 

proposta (com ou sem fala).

• Observação das produções como forma de expressão da aprendizagem, 

considerando que crianças que já compreenderam melhor o esquema corporal 

tendem a acrescentar mais detalhes, como dedos das mãos, pés, pescoço ou 

roupas.

• Registro fotográfico do processo no diário de bordo.

• Exposição de fotografias das crianças envolvidas na proposta.

• Valorização de diferentes respostas como formas de expressão e aprendizagem.

Assim, o planejamento deixa de ser apenas descritivo e passa a se constituir 

como um instrumento reflexivo, que orienta decisões pedagógicas mais intencionais, 

acessíveis e inclusivas na Educação Infantil.



TEMA 1: ESQUEMA CORPORAL

Identificação Turma __________Professor(a):________________

Intencionalidade Favorecer o reconhecimento e a representação do esquema 
corporal, desenvolvendo coordenação motora, expressão e 
criatividade, respeitando as singularidades das crianças.

Proposta Construção de um boneco do corpo humano com material 
moldável.

Descrição As crianças constroem um boneco representando o corpo 
humano. Após a construção, podem acrescentar detalhes como 
olhos, boca, cabelo e desenhos.

*Antecipação de 
barreiras

Seletividade tátil de criança com TEA ao tocar argila.

*Estratégias DUA Oferta de materiais equivalentes (argila e areia cinética), 
mantendo o mesmo objetivo para todas as crianças.

Organização do 
Ambiente e 
Materialidade

Materiais identificados (argila, areia cinética, palitos de 
picolé, barbantes, botões, gravetos) ferramentas de 
modelagem e apoio visual para escolha.

Mediação do Professor Acolher escolhas, incentivar participação, auxiliar e promover 
interações.

Avaliação Observação do engajamento, participação, interações e 
produções das crianças.

Registros Fotos, portfólio, anotações pedagógicas.

Consideração sobre a proposta:

A proposta com foco no esquema corporal foi reorganizada a partir da 

identificação prévia de possíveis barreiras à participação, especialmente relacionadas à 

seletividade tátil de uma criança com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A 

antecipação dessa barreira permitiu prever a oferta de materiais equivalentes, mantendo 

o objetivo pedagógico para todo o grupo.

Nesse movimento, a dificuldade deixa de ser atribuída à criança e passa a ser 

compreendida como uma limitação da oferta de material, que pode ser ampliado para 

garantir maior acessibilidade. O planejamento, portanto, assume caráter preventivo e 

inclusivo, alinhado aos princípios do DUA, ao assegurar múltiplas formas de ação e 

expressão sem descaracterizar a intencionalidade pedagógica da proposta



TEMA 2: EXPLORAÇÃO DO NOME PRÓPRIO 

Identificação Turma: ___ Professor(a): ______________

Foco da proposta Construção da identidade infantil por meio do 
reconhecimento e da escrita do nome próprio

Intencionalidade 
pedagógica

Ampliar as experiências das crianças com a linguagem 
escrita, favorecendo o reconhecimento do próprio nome 
e das letras que o compõem, respeitando os diferentes 
ritmos, interesses e modos de participação do grupo, 
incluindo crianças com TEA.

Proposta de trabalho Exploração do nome próprio em diferentes suportes e 
materiais, possibilitando variadas formas de 
reconhecimento, escrita e representação.

Desenvolvimento da 
proposta

As crianças são convidadas a observar, identificar e 
explorar seus nomes em crachás, cartões e painel da 
chamadinha com foto. A escrita e a representação do 
nome ocorrem por meio de letras móveis, registros 
gráficos, materiais sensoriais e produções livres, 
conforme as possibilidades de cada criança.

Possíveis barreiras 
identificadas

Dificuldades relacionadas à escrita convencional, à 
comunicação oral, à permanência na atividade e a 
questões sensoriais.

Estratégias  (DUA) Oferta de diferentes materiais e estratégias para o 
mesmo objetivo, permitindo escolhas e garantindo a 
participação sem a exigência de uma única forma de 
realização da atividade.

Organização do 
espaço e dos materiais

Materiais dispostos de forma acessível, com variedade 
de suportes para escrita e representação, favorecendo a 
autonomia e a escolha das crianças.

Mediação docente Acompanhamento atento, incentivo às tentativas, 
valorização das produções e apoio individual quando 
necessário, respeitando os tempos e modos de 
participação.

Acompanhamento 
das aprendizagens

Observação do envolvimento, das interações, do 
interesse pelas letras do nome e das formas de expressão 
utilizadas ao longo da proposta.

Registros Fotografias, produções das crianças, anotações 
pedagógicas e portfólio individual.

Considerações sobre a proposta

A proposta foi reorganizada a partir do entendimento de que a escrita do nome 

próprio constitui uma experiência de identidade e pertencimento. Consideramos a 

diversidade de ritmos, interesses e necessidades do grupo, incluindo crianças com 

Transtorno do Espectro Autista.



A intencionalidade pedagógica buscou ampliar as experiências com a linguagem 

escrita de forma acessível, antecipando possíveis barreiras e prevendo múltiplas formas 

de participação e expressão, conforme os princípios do Desenho Universal para a 

Aprendizagem.

TEMA 3 – CONHECENDO OS ANIMAIS DO JARDIM



Considerações sobre a proposta

A proposta Animais do Jardim foi redesenhada considerando a diversidade de 

formas de atenção, engajamento e participação das crianças do grupo, incluindo uma 

criança com Transtorno do Espectro Autista que apresentava dificuldade de manter o foco 

em espaços abertos. A intencionalidade pedagógica esteve centrada na ampliação das 

experiências de observação da natureza, sem que o ambiente externo se tornasse uma 

barreira à participação.

Ao antecipar a dificuldade de permanência e concentração no jardim, 

organizamos a proposta de forma flexível, delimitando espaços, ajustando o tempo de 

exploração e garantindo a continuidade da experiência em ambiente mais estruturado. 

Dessa forma, a criança com TEA pode participar da mesma proposta junto aos colegas. 

TEMA 4 – ESPELHO, ESPELHO MEU... COMO EU SOU?

Identificação Turma: ___ Professor(a): ______________

Intencionalidades 
pedagógicas 

Favorecer a construção da identidade e da autoimagem, 
possibilitando que as crianças reconheçam e representem 
características do próprio rosto, respeitando diferentes formas de 
percepção, participação e expressão, incluindo crianças com TEA 
que evitam o contato visual direto com imagens e rostos.

Contexto da proposta Autoimagem – Espelho, espelho meu...Como eu sou?

Organização do 
espaço 
/materialidades

Sala de referência organizada com espelhos dispostos de forma 
não impositiva, fotos ampliadas do rosto das crianças penduradas 
no varal, papéis A4, papel kraft e materiais gráficos (giz de cera, 
canetas, lápis de cor, tinta guache).

Descrição geral da 
proposta

A proposta convida as crianças a observarem sua imagem a partir 
da história da Branca de Neve, retomando as cenas do espelho 
mágico. As experiências envolvem observação do próprio rosto, 
exploração de fotografias, contorno de características faciais e 
produção de autorretratos, respeitando diferentes formas de 
aproximação com a própria imagem.

Antecipação de 
barreiras

Evitação do olhar direto para espelhos e rostos, dificuldade de 
manter contato visual, desconforto com a própria imagem.

Estratégia DUA As crianças podem observar o espelho ou as fotografias no 
próprio tempo, sem exigência de olhar direto. O contorno do rosto 
pode ser realizado a partir da foto, e o autorretrato pode assumir 
formas livres, mesmo que não figurativas. A escrita do nome 
ocorre conforme as possibilidades de cada criança.



Mediação do 
professor

Mediação sensível e respeitosa, sem insistência no contato visual, 
validando todas as formas de participação e acompanhando a 
criança de maneira previsível e acolhedora.

Avaliação Avaliação processual, considerando o engajamento possível, as 
formas de expressão escolhidas e a interação com os materiais e 
com o adulto de referência.

Registros Registros fotográficos das produções, anotações pedagógicas e 
portfólio individual.

Considerações sobre a proposta

A proposta “Espelho, espelho meu… como eu sou?” foi replanejada 

considerando que a construção da autoimagem não ocorre da mesma forma para todas as 

crianças. No caso da criança com Transtorno do Espectro Autista, que evita o contato 

visual com a própria imagem e com o rosto das pessoas, o planejamento antecipou essa 

característica como um dado pedagógico, e não como uma limitação a ser corrigida.

A proposta oferece agora, formas alternativas de acesso à experiência, 

permitindo que a criança participe sem a exigência do olhar direto para o espelho. O uso 

de fotografias, a observação parcial das imagens, a mediação sensível e a liberdade de 

expressão garantem a participação com segurança e respeito.

O diferencial dessa experiência está no fato de que a professora não impõe uma 

única forma de vivenciar a proposta. Ao contrário, reconhece que a identidade também 

pode ser construída por meio de aproximações graduais, escolhas individuais e diferentes 

modos de expressão, fortalecendo o sentimento de pertencimento e ampliando as 

oportunidades de aprendizagem na Educação Infantil.

TEMA 5 – ARTE E EMOÇÕES

Identificação Turma: ___ Professor(a): ______________

Intencionalidades 
pedagógicas 

Possibilitar que as crianças reconheçam, identifiquem e 
expressem emoções básicas (medo, alegria, tristeza e raiva), por 
meio da observação de obras de arte e da expressão artística.

Organização do 
espaço / 
materialidades

Sala de referência organizada com mural de emoções e palavras-
chave, obras de arte afixadas em local acessível, espelhos 
disponíveis de forma opcional, mesas abastecidas com papel A4, 
lápis de cor, giz de cera e canetas coloridas. Espaço reservado 
para a Roleta das Emoções.

Descrição geral da 
proposta

A proposta convida as crianças a observar obras de arte de 
autorretratos que expressam diferentes emoções e a dialogar sobre 



o que percebem, utilizando imagens, gestos e palavras. Em 
seguida, são estimuladas a representar emoções por meio do 
desenho e da brincadeira simbólica. As crianças apreciarão a 
música “Cara de quê” fazendo os gestos solicitados. 

Antecipação de 
barreiras

Possíveis dificuldades de verbalizar emoções, desconforto ao se 
olhar no espelho, dificuldade de imitar expressões faciais ou de se 
expor em atividades coletivas.

Encaminhamentos 
pedagógicos

As emoções são apresentadas por diferentes linguagens (imagens, 
palavras, música, gestos e arte). O uso do espelho é opcional e não 
obrigatório. A Roleta das Emoções funciona como recurso lúdico 
para favorecer o envolvimento, permitindo que a criança expresse 
a emoção sorteada por meio do desenho, da escolha de cores, de 
gestos ou apenas pela observação.

Mediação do 
professor

Mediação sensível e intencional, nomeando emoções, acolhendo 
as manifestações das crianças, respeitando os tempos individuais e 
evitando comparações.

Avaliação Avaliação processual, considerando o envolvimento das crianças, 
as formas de participação, a ampliação do vocabulário emocional 
e as estratégias utilizadas para expressar sentimentos.

Registros Produções gráficas, vídeos, registros fotográficos, anotações 
pedagógicas e portfólio individual.

Considerações sobre a proposta

A proposta Arte e Emoção foi reestruturada de modo a reconhecer que a 

expressão dos sentimentos acontece de forma diversa entre as crianças. Ao integrar os 

princípios do DUA de maneira transversal, o planejamento antecipa possíveis barreiras 

relacionadas à verbalização, ao contato visual e à exposição emocional, oferecendo 

diferentes caminhos de participação.

A organização do espaço e das materialidades permite que as crianças se 

envolvam de forma gradual e segura. O papel do professor é central na mediação afetiva, 

na ampliação do vocabulário emocional e na valorização das expressões individuais, 

fortalecendo o pertencimento e a construção da identidade emocional no contexto da 

Educação Infantil.



✓ Público-alvo: crianças da pré-escola (4 e 5 anos)

✓ Duração: 4 semanas

✓ Tema: identidade



✓ 1ª etapa – Quem sou eu?

✓ 2ª etapa – Meu nome tem história



✓ 3ª etapa – Minha família, meu jeito de viver

✓ 4ª etapa – Do que eu gosto?



✓ 5ª etapa – Somos parecidos e diferentes

✓ 6ª etapa – Meu autorretrato



✓ 7ª etapa – Culminância: Livro da identidade da turma

✓ Avaliação









–

Educação inclusiva com os pingos nos “is”.

https://autismoerealidade.org.br/o-que-eo-autismo/
https://www.gov.br/inep/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias/censo-escolar/mec-e-inep-contextualizam-resultados-do-censo-escolar-2024
https://www.gov.br/inep/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias/censo-escolar/mec-e-inep-contextualizam-resultados-do-censo-escolar-2024
https://www.gov.br/inep/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias/censo-escolar/mec-e-inep-contextualizam-resultados-do-censo-escolar-2024


http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13146.htm


–



https://www.cast.org/books-media/universal-design-for-learning-meyer-rose-gordon/
https://revistas.pucsp.br/index.php/dic/article/view/52065
https://doi.org/10.21723/riaee.v18i00.17958




–

–

—

–

https://www.scielo.br/j/er/a/VNnyNh5dLGQBRR76Hc9dHqQ/
https://www.minerva.edu.py/articulo/474/


–

–



–

https://d1xe7tfg0uwul9.cloudfront.net/sbni-portal/wp








–

mailto:iolete.martins.uema.t4@gmail.com




–

–

–

–

–

–
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